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acusação Com apenas 10 mil eu
ros criaram uma empresa de ges
tão financeira à qual fizeram sem
dinheiro algum um aumento de
capital fictício de 10 milhões Mais
tarde inventaram ter títulos de
notas de crédito de 76 milmilhões
de euros E com estas aparências
contabilísticas conseguiramburlar
investidores internacionais da
área do imobiliário e da aviação
oriundos do Iraque e daArábia Sau
dita num total de 1 2 milhões de
euros

Por estes factos dois empresá
rios um português e um espa
nhol de 48 e 69 anos foram acu
sados pelo Ministério Público
MP de Lisboa e começam a ser
julgados em setembro emLoures
Burla branqueamento de capitais
e falsificação de documentos são
os crimes imputados à dupla lide
rada pelo português

O rocambolesco caso descrito na
acusação do MP iniciou se em
agosto de 2014 quando foi criada
a empresa AGH M Holding Lda
para gestão de investimento para
carteira própria com os tais dez
mil euros Asede era emSanta Iria
daAzóia Na altura havia dois só
cios Carlos C e outro indivíduo
que acabaria por sair da sociedade
quando em março de 2015 acon
teceu um gigantesco aumento de
capital com a entrada de José J A
de nacionalidade espanhola

PORTUGUÊSASSUMIUAGESTÃO
Era o português quem assumia a
gestão da sociedade que apesar de
ter capital social de 10 milhões de
euros não possuíaquaisquer bens
imóveis pelo menos emPortugal
E nas contas o saldo era zero

Pese embora o aludido aumen
to de capital a conta bancária não
registou qualquer entrada de di
nheiro registando um saldo nulo
no início do mês de abril de 2015

precisa a acusação do MP Em ou
tubro de 2015 os dois arguidos fi
zeram constar de uma ata que co
locavam ao serviço da empresa
títulosMTN dívida de médiopra
zo no total de 76 796 838 000 eu
ros de forma a que contabilistas
certificados pela respetivaOrdem
pudessem dispor na contabilida
de da empresa os ativos de forma
legal e contabilística explica a
acusação Ou seja asseguraram ao
mercado terem títulos de dívida
de mais de 76 mil milhões de eu
ros que supostamente iriam re
ceber em cinco ou dez anos
Estes títulos são normalmente

detidos pelo Banco Central Euro
peu ou por bancos de dimensão
internacional Era precisamente
isso que pretendiamparecer uma
empresa com enorme capacidade
e garantia financeira Tais MTN
foram utilizados como suposta
garantia para obtenção de finan
ciamentos tendo como contra
partida o pagamento imediato de

determinadas quantias pelos mu
tuários à empresa dos arguidos
que fizeram saber emmuitas oca
siões e perante diversas pessoas
e entidades inclusivamente pe
rante a CMVM Comissão do
Mercado de Valores Mobiliários
serem possuidores de uma enor
me carteirade títulos MTN o que
os arguidos bem sabem não cor
responder à verdade refere a
acusação

INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO

Em abril de 2015 a Yarin Com
pany uma imobiliária iraquiana
que precisava de um financiamen
to de 25 milhões de dólares para
um projeto no Curdistão procu
rou os arguidos para que estes des
sem uma garantia de financia
mento junto de umbanco
Em troca do serviço de garantia

e para iniciar o processo junto do
banco os iraquianos depositaram
ummilhão de dólares 895 mil eu
ros O dinheiro deveria ser devol
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vido após a obtenção do financia
mento mas nunca foi restituído

750MILHÕES EMAVIÕES
Entretanto outra empresa BitAl
Tamoil administradapor umira
quiano e um saudita procurou os
arguidos paraobter garantias de fi
nanciamento de 750 milhões de

euros destinados a umprojeto no
setor da aviação e transporte de
peregrinos O dinheiro serviria
para aquisição de aviões
Alegando ser possuidor de
bonds títulos que serviriam de
garantia do financiamento o ar
guido conseguiu levar as vítimas
a entregarem lhe cerca de 350mil
euros Pouco depois com esse di
nheiro comprou um Porsche Pa
namera de 75 500 euros
Todo o esquema acabou por ser

desfeito pela UnidadeNacional de
Combate àCorrupção daPJ Foi re
cuperada parte do dinheiro Os ar
guidos foram detidos mas estão

atualmente em liberdade
Tentou

enganar
Procuradoria

Emjunho de 2017 o ar
guido português reme
teu via e mail à Procu
radoria Geral daRepúbli
ca uma cópia de um do
cumento dando a apa
rência de ter sido emiti

do pelo Banco de Portu
gal O documento pre
tendia atestar que o ar
guido teve em julho de
2015 uma reunião no
Banco de Portugal que
tinha por objeto a apre
sentação e o registo da
sua empresa junto da
quele supervisor portu
guês É que a sociedade
que liderava nunca teve
autorização do Banco de
Portugal para lidar com
financiamentos Por isso
oMP acusou o arguido de
um crime de falsificação
de documentos Durante

a investigação foi
apreendido um outro do
cumento falso Erauma

suposta declaração da
Caixa EconómicaMonte

pioGeral alegando que a
sua sociedade era titular
de 28 títulos de valor na
ordem dos 90mil mi
lhões de euros Também
um falso atestado de um

curso de formação bancá
ria do Instituto Superior
de Formação Bancária foi
apreendido Mas a inves
tigação daUnidade Na
cional de Combate àCor

rupção da PJ apurou que
o arguido nunca frequen
tou qualquer curso no
Instituto de Formação
Bancária
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